
Collor e Esperidião Amim saem do Planalto depois da reunião 

Acordo com os credores deixa Collor feliz 
RAIMUNDO PACCÓ 

Brasília — O presidente Fer-
nando Collor recorreu duas ve-
zes ao mesmo advérbio de inten-
sidade, durante reunião com os 
líderes dos partidos que o apoiam 
no Congresso, ontem de manhã, 
para classificar os resultados do 
acordo sobre os juros atrasados 
da dívida externa. Num primeiro 
momento, Collor disse que o 
acordo fora extremamente favo-
rável. Mais tarde, disse que o fi-
nal das negociações o deixara ex-
tremamente feliz, e previu a 
aprovação do acordo pela Comis-
são de Assuntos Econômicos do 
Senado. 

A reunião com os líderes do 
PFL, PRN, PTB, PDC e PDS se 
destinava a definição das priori-
dades do Projeto de Reconstru-
ção Nacional, o "Projetão". Mas 
Collor abriu o encontro com um 
relato sobre as negociações em  

torno dos juros atrasados, que 
chegou a conclusão de que pre-
valeceu a proposta brasileira, se-
gundo o Presidente. Ele admitiu 
que houve pressões para que o 
Brasil mudasse de posição, mas 
que o discurso da ministra Zélia 
Cardoso , de Mello foi duro, à al-
tura da nossa indignação. 

Collor referiu-se especifica-
mente à retenção de um emprés-
timo, ao Brasil, no valor de 350 
milhões de dólares (Cr$ 69,5 bi-
lhões) feito pelo Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID). De acordo com o Presi-
dente, o que ocorreu nesse caso 
foi a utilização de um organismo 
oficial como instrumento de 
pressão para que o Pás apressas-
se suas negociações com credo-
res privados. Seria a mesma coi-
sa, exemplificou Collor, como o 
Banco Nacional de Desenvolvi- 

mento Econômico e Social (BN-
DES) reter empréstimos a um es-
tado que não pague suas dívidas 
com o Bradesco. 

O Presidente também disse 
aos líderes que a conclusão do 
acordo sobre os juros atrasados 
deve facilitar nas negociações so-
bre a dívida externa como um 
todo. Collor falou por aproxima-
damente dez minutos sobre a ne-
gociação com os credores. De-
pois foi a vez do secretário de Po-
lítica Econômica, Antônio Kan-
dir, que também participou da 
reunião, falar sobre as excelênci-
as do acordo. Ele informou que 
só no governo Collor já foi possí-
vel acrescentar três bilhões de 
dólares ao total de 8,5 bilhões de 
dólares que atualmente com-
põem as reservas cambiais do Pa-
ís. 


